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A maioria das cultivares de batata 
utilizadas no Brasil é de origem 

européia e sofre os efeitos adversos das 
temperaturas mais elevadas (Menezes et 
al., 2001) e do fotoperíodo mais curto, 
ocasionando redução do ciclo vegetativo 
e do potencial produtivo (Kooman & 
Rabbinge, 1996), além de maior pressão 
de alguns patógenos e pragas (Pinto et 
al., 2010). Para minimizar a ação desses 
efeitos, é utilizada uma elevada quanti-
dade de insumos visando a obtenção de 
uma produtividade razoável, reduzindo 
a sustentabilidade da cultura.

A obtenção de cultivares nacionais 
adaptadas às condições de cultivo 
das regiões brasileiras e resistentes às 
principais doenças que incidem sobre 
a batateira é a alternativa mais viável 
para aumentar a produtividade da cul-
tura e a rentabilidade para o produtor 
(Gadum et al., 2003). O grande desafio 

dos melhoristas de batata consiste em 
disponibilizar permanentemente culti-
vares que atendam às exigências dos 
consumidores, que cada vez mais prio-
rizam produtos de qualidade (visuais 
e culinárias), dos produtores (maior 
rendimento aliado à precocidade) e das 
indústrias (qualidade de fritura) (Silva 
et al., 2012). Portanto, estudos que 
permitam o melhor conhecimento da 
expressão destes caracteres frente às 
condições ambientais e a verificação da 
potencialidade de clones para se torna-
rem cultivares, são importantes.

Quanto aos componentes de ren-
dimento de tubérculos, sabe-se que 
plantas que apresentam elevado número 
de tubérculos apresentam, geralmente, 
tubérculos menores (Silva et al., 2012). 
Tanto o número quanto o tamanho dos 
tubérculos influenciam diretamente o 
rendimento de tubérculos comerciais 

(Silva et al., 2006). Desta forma, é 
importante no processo de seleção, 
encontrar o equilíbrio entre número e 
tamanho de tubérculos.

O objetivo do presente trabalho foi 
verificar o desempenho de sete clones 
elite de batata quanto a caracteres rela-
cionados ao rendimento de tubérculos, 
em comparação com cultivares utiliza-
das em grande escala no País.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no cam-
po experimental da Embrapa Produtos 
e Mercado, Canoinhas-SC (26°10’38”S, 
50°23’24”O, 839 m de altitude), na pri-
mavera de 2012. Foram avaliados sete 
clones elite pertencentes ao programa 
de melhoramento genético da Embrapa 
(C2519-12-06, F74-08-09, F22-08-01, 
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RESUMO
O objetivo do presente trabalho foi verificar o desempenho de 

sete clones elite de batata quanto a caracteres de rendimento de tu-
bérculos, em comparação com cultivares utilizadas em grande escala 
no Brasil. O experimento foi conduzido no campo experimental da 
Embrapa Produtos e Mercado, Canoinhas-SC. Foram avaliados sete 
clones elite desenvolvidos pelo Programa de Melhoramento Genético 
de Batata da Embrapa e duas cultivares comerciais (Agata e Asterix), 
no cultivo de primavera de 2012. O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados com quatro repetições e parcelas compostas 
de uma linha com 10 plantas. Aos 110 dias após o plantio foram 
realizadas a colheita e avaliações de caracteres componentes do 
rendimento de tubérculos. Os dados foram submetidos à análise de 
variância, agrupamento de médias por Scott & Knott e correlações 
fenotípicas. Com exceção de F22-08-01, todos os clones superaram as 
testemunhas quanto a caracteres de rendimento, com destaque para os 
clones F74-08-09 e F17-08-01. O rendimento total de tubérculos foi 
determinado principalmente pela massa média de tubérculos e pouco 
influenciado pelo número total de tubérculos por planta, enquanto 
a massa de tubérculos comerciais foi determinada pelo número de 
tubérculos comerciais e massa média de tubérculos.

Palavras-chave: Solanun tuberosum, massa de tubérculos, clones 
avançados.

ABSTRACT
Tuber yield of elite potato clones

The aim of this work was to verify the performance of seven 
advanced potato clones in relation to yield components, compared 
to varieties grown in large scale in Brazil. The experiment was 
carried out in the experimental field of Embrapa Produtos e Mercado, 
Canoinhas, Santa Catarina state, Brazil. Seven advanced potato clones 
developed in Embrapa Potato Breeding Program, and two commercial 
cultivars (Agata and Asterix) were evaluated in the spring season of 
2012. A randomized complete block design with four replications of 
10 plants per plot was used. Plants of each plot were harvested 110 
days after planting, and evaluated for yield components. The data 
were submitted to analysis of variance, grouping means by the Scott 
& Knott test and phenotypic correlation. Except F22-08-01, all clones 
exceeded the control cultivars for yield trait components, mainly the 
clones F74-08-09 and F17-08-01. The total tuber yield was mainly 
determined by the average tuber mass and little influenced by the 
total number of tubers per plant, while marketable tuber mass was 
similarly determined by the marketable tuber number and average 
tuber weight.

Keywords: Solanun tuberosum, tuber mass, advanced clones.
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F17-08-01, F82-08-10, F37-08-01, 
F50-08-01), em comparação com as 
cultivares testemunha Agata e Asterix.

O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados com quatro re-
petições, sendo cada parcela composta 
de uma linha de quatro metros com 10 
plantas. Foram utilizados tubérculos-
-semente do tipo II com quatro meses 
de armazenamento em câmara fria sob 
temperaturas variando de 3,5 a 4,5°C, 
plantados espaçados em 0,75 m entre 
linhas e 0,40 m dentro da linha, no dia 
17 de agosto de 2012. Como fertili-
zante foi utilizada a fórmula comercial 
5-30-10 de N-P-K, respectivamente, na 
dosagem de 2 t ha-1. Os tratos culturais 
e fitossanitários seguiram as recomen-
dações da região (Pereira, 2010). Após 
a senescência das plantas, aos 110 dias 
após o plantio, foi realizada a colheita.

Todos os tubérculos plantados bro-
taram. Foram avaliados os caracteres 
número de tubérculos comerciais/
parcela, com diâmetro acima de 45 mm 
(NTC); número total de tubérculos/
parcela (NTT); massa de tubérculos 
comerciais (MTC), em kg/parcela; 
massa total de tubérculos (MTT), em 
kg/parcela; percentagem de tubérculos 
comerciais (%TC), obtida pela divisão 
do número de tubérculos comerciais e o 
número total de tubérculos, multiplicado 
por 100; e, massa média de tubérculos 
(MMT) em g/tubérculo, obtida pela 
divisão da massa total e o número total 
de tubérculos.

Os dados de cada caráter avaliado 
foram verificados quanto à distribuição 
normal dos erros por meio do teste de 
Lilliefors, submetidos à análise de 
variância, agrupamento de médias 
pelo teste de Scott & Knott, correlação 
fenotípica, com a utilização do programa 
GENES (Cruz, 2006).

Estimaram-se os coeficientes de 
variação experimental (CVe) e genéti-
co (CVg), em percentagem da média 
geral, respectivamente, por meio das 
expressões 

CVe = 100. médiaQMe /    e 
CVg = 100. médiag /σ̂  (Cruz, 

2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os caracteres avaliados apre-

sentaram distribuição normal dos 
erros. A análise de variância revelou 
diferenças significativas (p<0,05) entre 
os genótipos para todos os caracteres. 
Os coeficientes de variação variaram 
de 12,70% para massa média de tubér-
culos (MMT) a 22,76% para massa de 
tubérculos comerciais (MTC) (Tabela 
1). Estes valores são semelhantes aos 
obtidos por Silva et al. (2006), que 
variaram de 17,31 a 21,03% para os 
caracteres rendimento (MTT), número 
de tubérculos (NTT) e MMT. Os coefi-
cientes foram semelhantes também aos 
verificados por Bisognin et al. (2008), 
com valores variando entre 16,19 e 
25,60%, para o caráter rendimento de 
tubérculos de clones de batata com 
diferentes tamanhos. Da mesma forma, 
Costa et al. (2007) verificaram valores 
entre 22,70 e 18,30%, para massa total 
de tubérculos e número total de tubér-
culos, respectivamente.

A relação entre o coeficiente de 
variação genética e o coeficiente de 
variação ambiental (CVg/CV) foi supe-

rior à unidade para todos os caracteres, 
com exceção do número de tubérculos 
comerciais (NTC) (0,93), indicando que 
a variação de ordem genética superou a 
ambiental para a maioria dos caracteres 
e que a seleção baseada nestes caracteres 
seria eficiente. Considerando que o 
rendimento de tubérculos de batata é 
um caráter quantitativo, que normal-
mente sofre grande influência ambiental 
(Silva et al., 2006), conclui-se que este 
experimento teve adequada precisão 
experimental. A superioridade do valor 
do CVg para caracteres relacionados 
ao rendimento de tubérculos de batata 
também foi verificada por Silva et al. 
(2012), enquanto Neder et al. (2010) 
verificaram, na média de quatro experi-
mentos, CV de 38,50% e CVg 27,16%, 
e, para produção de tubérculos por 
planta, Simon et al. (2009) verificaram 
valores da relação CVg/CV variando de 
0,72 a 0,82.

Quanto ao NTT, a testemunha ‘Aste-
rix’ apresentou o maior valor, indicando 
grande potencial produtivo; enquanto 

Tabela 1. Médias, coeficientes de variação fenotípica (CV), relação entre coeficiente de 
variação genotípica e ambiental (CVg/CV) e média geral, para caracteres componentes de 
rendimento de sete clones e duas cultivares de batata avaliados em 2012 [means, phenotypic 
coefficient of variation, relation between genotypic and phenotypic coefficient of variation 
(CVg/CV) and general mean, for yield components of seven potato clones and two cultivars 
grown in 2012]. Canoinhas, Embrapa Produtos e Mercado, 2013.

Clone NTT2 MTT NTC MTC TC (%) MMT
Asterix 188,25 a1 13,75 a 25,00 b 5,25 c 13,45 c 73,33 d
F22-08-01 132,50 b 8,87 b 28,25 b 4,00 d 21,86 c 66,93 d
F82-08-10 124,50 b 11,25 b 37,75 a 6,00 c 30,44 b 90,30 c
Agata 124,00 b 8,82 b 22,75 b 2,95 d 18,44 c 71,59 d
F50-08-01 120,75 b 11,75 a 38,25 a 7,00 c 31,95 b 97,82 c
C2519-12-06 115,25 b 10,75 b 35,25 a1 6,25 c 30,05 b 92,97 c
F17-08-01 100,75 c 12,25 a 41,50 a 8,50 b 41,82 a 122,77 b
F37-08-01 99,75 c 9,75 b 36,00 a 5,87 c 36,01 b 98,67 c
F74-08-09 91,25 c 14,12 a 44,25 a 10,87 a 48,63 a 155,56 a
CV (%) 13,99 14,64 20,37 22,76 20,16 12,70
CVg/CV 1,58 1,06 0,93 1,56 1,76 2,22
Média 121,88 11,25 34,33 6,30 30,29 96,66

1Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, pertencem ao mesmo grupo pelo teste 
de Scott-Knott em nível de 5% de probabilidade de erro. 2NTT= número total de tubérculos 
por parcela; MTT= massa total de tubérculos em kg parcela-1; NTC= número de tubércu-
los comerciais por parcela; MTC= massa de tubérculos comerciais em kg parcela-1; TC = 
porcentagem de tubérculos comerciais; MMT= massa média de tubérculo em g tubérculo-1 
(1means followed by the same letter, in each column, do not differ significantly among 
themselves by the Scott-Knott test at 5% of probability of error. 2NTT= total tuber number 
per plot; MTT= total tuber yield in kg plot-1; NTC= number of marketable tubers per plot; 
MTC= marketable tuber yield in kg plot-1; TC= percentage of marketable tubers; MMT= 
average tuber weight in g tuber-1).
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os clones C2519-12-06, F22-08-01, 
F82-08-10 e F50-08-01, e ‘Agata’ cons-
tituíram o segundo grupo com maior 
número de tubérculos. Os demais clones 
classificaram-se no grupo inferior. 

Em relação à massa total de tubér-
culos (MTT), houve a formação de 
dois grupos, sendo que os genótipos 
com maior produção foram F74-08-09, 
F17-08-01, F50-08-01 e a testemunha 
‘Asterix’.

Não foi verificada coincidência entre 
os clones com maior NTT e MTT, com 
exceção da cultivar testemunha Asterix, 
indicando que o rendimento total de 
tubérculos não foi muito influenciado 
pelo número de tubérculos produzidos, 
mas provavelmente pelo tamanho dos 
tubérculos. Os valores da correlação 
fenotípica (Tabela 2) confirmam estes 
resultados, pois MTT correlacionou-se 
fortemente (r>0,60) com MTC e MMT, 
e o coeficiente de correlação com NTT 
não foi significativo. Estas correlações 
podem ser explicadas pelas fortes as-
sociações negativas de NTT com todos 
os caracteres relacionados à MTC e 
também com MMT; indicando que 
quanto maior o número de tubérculos 
menor o tamanho médio dos mesmos; 
esta conclusão é corroborada pela lite-
ratura (Gaur & Kishore, 1978; Maris, 
1988; Rodrigues & Pereira, 2003; Silva 
et al., 2007). No entanto, no estudo de 
Rodrigues & Pereira (2003), foi veri-
ficada maior influência do número de 
tubérculos do que da MMT destes no 
rendimento total de tubérculos de batata. 
Naquele trabalho não foi possível visua-
lizar as médias dos caracteres, mas uma 

possibilidade para aqueles resultados 
seria a obtenção de menor número de 
tubérculos por planta.

Todos os clones agruparam-se com o 
maior NTC, com exceção do F22-08-01, 
que formou o grupo inferior junto com 
as duas cultivares testemunhas.

Em relação ao caráter MTC, o clo-
ne F74-08-09 destacou-se, formando 
isoladamente o grupo superior, seguido 
pelo grupo do clone F17-08-01, grupo 
dos clones F50-08-01, C2519-12-06, 
F82-08-10, F37-08-01, F50-08-01 e a 
cultivar Asterix. O clone F22-08-01 e 
a cultivar Agata formaram o grupo de 
mais baixa MTC.

Quanto ao caráter porcentagem de 
tubérculos comerciais (%TC), os clones 
F74-08-09 e F17-08-01 compuseram 
o grupo superior, enquanto o clone 
F22-08-01 e as cultivares testemunhas 
formaram o grupo inferior. Os demais 
clones constituíram o grupo inter-
mediário. A porcentagem média de 
tubérculos comerciais para os genótipos 
deste estudo foi de 30,29%; Teixeira et 
al. (2010) obtiveram valor de 24,77% 
com o mesmo critério, tubérculos acima 
de 45 mm de diâmetro. Feltran & Lemos 
(2005) obtiveram porcentagem média 
de tubérculos comerciais de 69,28%, 
porém os autores consideraram como 
comerciais os tubérculos com diâmetro 
acima de 23 mm.

No que refere-se à MMT, os genóti-
pos agruparam-se de forma semelhante 
ao caráter MTC, exceto a cultivar As-
terix que passou para o grupo inferior 
formado pelo clone F22-08-01 e a 
cultivar Agata.

O fato de quase todos os clones 
terem apresentado rendimento superior 
às testemunhas, que são cultivadas em 
larga escala no Brasil, indica que este 
conjunto de clones possui potencial 
produtivo para se tornarem cultivares.

Neste estudo a testemunha ‘Aste-
rix’ foi melhor do que ‘Agata’ para os 
caracteres NTT, MTT e MTC, enquanto 
que para os demais caracteres ambas 
tiveram desempenho semelhante. Pinto 
et al. (2010) cultivaram estas mesmas 
cultivares em Minas Gerais em três 
locais de cultivo, compreendendo as 
safras das águas, de inverno e das se-
cas, e verificaram superioridade da cv. 
Asterix para os caracteres porcentagem 
de tubérculos graúdos e MMT, enquanto 
que para produção total estas não apre-
sentaram diferenças entre si. Rossi et al. 
(2011) realizaram um experimento no 
estado de São Paulo na safra de inverno 
em sistema orgânico e também verifi-
caram superioridade de ‘Asterix’ sobre 
‘Agata’ para os caracteres MTT, MTC 
e MMT. Da mesma forma, Fernandes et 
al. (2011), na safra de inverno no estado 
de São Paulo, verificaram MTT não 
diferentes estatisticamente para as duas 
cultivares, porém, ‘Asterix’ apresentou 
maior rendimento de tubérculos maiores 
que 45 mm de diâmetro. No entanto, no 
cultivo da primavera no estado de São 
Paulo, Feltran & Lemos (2005) verifi-
caram que estas cultivares não diferiram 
quanto à MTT, mas ‘Agata’ apresentou 
maior produção comercial de tubércu-
los. Já Silva et al. (2012) verificaram 
que ‘Asterix’ apresentou maiores %TC e 
MMT e não foram verificadas diferenças 
significativas para MTT, NTC e MTC. 
Portanto, fica claro que não há superio-
ridade absoluta quanto ao rendimento 
destas duas cultivares que são cultivadas 
em larga escala no País.

Em adição às correlações acima cita-
das, foram observados valores elevados 
entre os caracteres relacionados à MTC 
e MMT, conforme esperado (Tabela 2).

Desta forma, pode-se verificar que, 
com exceção de F22-08-01, todos os 
clones superaram as testemunhas quanto 
a caracteres de rendimento, com desta-
que para os clones F74-08-09 e F17-08-
01. O rendimento total de tubérculos foi 
determinado principalmente pela MMT 
e pouco influenciado pelo NTT por plan-

Tabela 2. Correlações fenotípicas entre caracteres componentes de rendimento de tubércu-
los de batata (phenotypic correlations among potato tuber yield components). Canoinhas, 
Embrapa Produtos e Mercado, 2013.

MTT NTC MTC %TC MMT
NTT1 0,06 -0,91* -0,62* -0,91* -0,70*
MTT 0,43 0,74* 0,38 0,65*
NTC 0,92* 0,99* 0,97*
MTC 0,90* 0,99*
%TC 0,95*

1NTT= número total de tubérculos por parcela; MTT= massa total de tubérculos; NTC= 
número de tubérculos comerciais; MTC= massa de tubérculos comerciais; TC= porcentagem 
de tubérculos comerciais; MMT= massa média de tubérculo, *Significativo a 5% pelo teste 
t (NTT= total tuber number; MTT= total tuber yield; NTC= number of marketable tubers; 
MTC= marketable tuber yield; TC= percentage of marketable tubers; MMT= average tuber 
weight; *Significant at 5% of probability by the t test).

GO Silva et al.



233Hortic. bras., v. 32, n. 2, abr. - jun. 2014

ta, enquanto a MTC foi determinada por 
ambos, NTC e MMT.
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